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O Governo de António Costa acaba de privatizar a Efacec, em-
presa tecnológica no norte do país, mas sem antes enterrar nela 400 
milhões de euros (mais do que custa a Saúde nos Açores), para a 
entregar ao preço da uva mijona.

São “negócios” de uma escola muito conhecida entre nós, quando 
por cá se fez algo semelhante, como a Sinaga e outras tantas.

Em resumo, o Governo da República entrega a um grupo alemão 
uma empresa limpa de dívidas e deixa para os Açores a dívida dos 
estragos do furacão Lorenzo e das obrigações de serviço público do 
transporte aéreo para Faial, Pico e Santa Maria, cujos prejuízos es-
tão a ser suportados pela SATA. 

O mesmo governo que não quer pagar, como lhe compete, a subs-
tituição do anel de comunicações interilhas, empurrando mais uma 
dívida para os contribuintes açorianos. 

O mesmo governo que enterra 3,2 mil milhões na TAP, que é a 
dívida pública dos Açores.

É isto a governação de António Costa: resolve o problema da Efa-
cec com 2 mil trabalhadores, à custa do erário público, e deixa à 
míngua 240 mil almas no meio do Atlântico, obrigadas a sustentar 
as asneiras do Estado nestas ilhas.

O seu amigo, Augusto Santos Silva, que andou nestes últimos 
dias por cá, deve estar muito feliz com a atitude de malvadez de um 
Estado perante as suas Regiões Autónomas, ele que também contri-
buiu para a desgraça dos governos socialistas nesta região quando 
foi Ministro dos Negócios Estrangeiros, fazendo também das suas 
em relação à Base das Lajes.

Toda esta gente não é de confiar, porque andam sempre à espreita 
de nos enfiar o calote.

É uma escola que vive debaixo do preconceito centralista em rela-
ção às ilhas. Mesmo assim, embora pareça paradoxal, compreende-
se a boa intenção do Presidente da Assembleia Regional dos Açores 
em convidar o seu homólogo nacional a vir conhecer, com os pró-

prios olhos, a nossa realidade, que eles desconhecem e desprezam.
Só falta agora Bolieiro convidar António Costa. 
Nunca fiando!
Podem vir todos, mas não se livram de ouvir o que precisam de 

saber sobre o péssimo trabalho que têm feito em relação ao povo 
insular.

Como dizia Vasco Cordeiro noutro tempo, olho vivo nos 
centralistas, os de lá e os de cá... que também existem.

Os pareceres do Tribunal de Contas sobre as Contas da Região são uma 
dor de cabeça para qualquer governo que não gosta de ser escrutinado.

Sobretudo quando os pareceres emitidos são, quase sempre, recheados 
de recomendações e muitas reservas, para não dizer um quase chumbo.

Foi assim nos governos anteriores do PS, onde os juízes do TdC desco-
briam as maiores engenharias para esconder o desastre.

O da coligação vai pelo mesmo caminho, continuando com os mesmos 
vícios dos governos do PS.

Como é possível atribuir 150 milhões de euros em subsídios, a particu-
lares e empresas, sem fazer a devida avaliação dos seus resultados?

“O governo deve avaliar quais os setores que devem ser privile-
giados, quais os objetivos que tem com a atribuição destes subsídios 
e, depois, fazer uma avaliação final dos seus resultados”, sugeriu o 
Presidente do TdC, José Tavares, numa espécie de reprimenda, que 
só envergonha este vício instalado em todos os governos, que é atri-
buir ao desbarato subsídios a toda a gente, sem cuidar de saber se 
são bem aplicados. 

Bem dizia o Dr. Álvaro Monjardino, quando considerou esta prá-
tica “a maior indústria extractiva dos Açores”.

Outro reparo alarmante é que, dos 100 milhões de euros do PRR 
inscritos em 2022, apenas foram investidos 23 milhões!

Por este andar, como é que devemos acreditar que vão executar 
700 milhões nos próximos dois anos?

Deve ser mais uma história da Carochinha.

A Efacec 
das ilhas  

Escritora descendente de açorianos Katherine Vaz 

lança novo livro nos EUA e já é sucesso
Uma das mais conhecidas revistas 

americanas, People Magazine, acaba 
de escolher o livro “Above the Salt”, 
da autora americana com origens 
açorianas Kathernie Vaz como o li-
vro da semana. 

O romance será lançado no mer-
cado norte-americano no dia 7 de 
Novembro, pela editora nova-ior-
quina Flatiron Books. 

Para a People Magazine, a autora 
explora as complexidades do dever, 
da paixão e do sacrifício numa nar-
rativa cativante que celebra a beleza 
permanente da vida.

Esta famosa revista americana 
tem cerca de 2.5 milhões de assinan-
tes e é lida semanalmente por mais 

de 8 milhões de pessoas nos EUA.
Michael Rezendes e Diniz Borges, 

escreveram sobre o livro e estão ci-
tados pela editora.

Para Michael Rezendes, famo-
so jornalista americano com raízes 
em São Miguel, galardoado com um 
Pulitzer em jornalismo, “desde a 
publicação do seu primeiro roman-
ce, Saudade, Katherine Vaz tem-se 
destacado como uma escritora luso-
americana capaz de exprimir de for-
ma única o anseio incipiente da alma 
portuguesa. Agora, com “Above the 
Salt”, torna-se a voz proeminente 
daqueles que fazem parte da vasta 
diáspora portuguesa, com esta histó-
ria visionária de imigrantes contada 

através da sua prosa rude e alucino-
génia.”

Para Diniz Borges, “Katherine Vaz 
deu-nos mais um romance mágico 
com imagens vívidas e as complexi-
dades da identidade cultural. “Above 
the Salt” é uma narrativa épica com 
uma linguagem instigante e primo-
rosamente trabalhada que explora 
o impacto da história, da religião, 
da cultura e da migração. Trata-se 
de uma saga envolvente, uma obra-
prima literária que celebra o poder 
duradouro do amor e reflete sobre a 
nossa herança comum”.

Katherine Vaz, pelo lado paterno, 
é descendente de imigrantes açoria-
nos da ilha Terceira.
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